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É PARA MORRER DE RIR!

Grupo de humoristas faz sátira 
sobre escândalo de JHC: 

“Hospital do Cifrão”
"Cabas de Maceió" satirizam aquisição do Hospital do Coração

ILHADO Aliados se mantêm em silêncio e preferem não defender prefeito

Prefeito JHC se vê sozinho em meio 
a investigação do Ministério Público

SUPREMO

Ministro bolsonarista dá 15 
dias para Renan Calheiros se 
manifestar sobre queixa-crime

DISCÓRDIA

JHC e Dantas protagonizam mais 
uma briga por árvore de natal

ATENÇÃO

Empresas 
que cometem 

crimes ambientais 
poderão 

perder inscrição 
estadual

OCTOGÉSIMO

Oito vezes eleito, 
Antônio Albuquerque 

se afasta 
por questões 

pessoais; Advogada 
Sâmea assume
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PALAVRA DO EDITOR

E D I T O R I A L

Virou piada
O caso do prefeito de 

Maceió, JHC, envolvendo a com-
pra polêmica do Hospital do 
Coração é, sem dúvida, um escân-
dalo que merece uma análise. A 
aquisição de uma instituição de 
saúde tão importante como um 
hospital, especialmente no 
contexto de uma pandemia 
global, é um assunto de extrema 
relevância e interesse público. 

Primeiramente, é importante 
destacar que a aquisição de hos-
pitais ou instituições de saúde por 
parte de órgãos governamentais 
deve ser um processo transpar-
ente e baseado em critérios que 
visem o bem-estar da população. 
Qualquer irregularidade ou sus-
peita de corrupção em tais trans-
ações deve ser rigorosamente 
investigada e esclarecida, uma 
vez que a saúde pública e o uso 
adequado dos recursos financei-
ros estão em jogo. 

O fato é que o escândalo é 
tão grande que virou piada. Isso 
ressalta a dimensão do problema 
e a desconfiança que a população 
pode sentir em relação à adminis-
tração pública. 

Isso é particularmente preo-
cupante, uma vez que a confiança 
nas instituições é essencial para o 
funcionamento adequado de 
qualquer governo. 

Em resumo, a vergonha envolvendo a 
compra do Hospital do Coração pelo prefeito 
de Maceió, JHC, é uma questão séria que 
merece uma investigação completa e impar-
cial. A transparência e a prestação de contas 

são fundamentais para restaurar a confiança 
da população nas instituições públicas e 
garantir que os recursos sejam utilizados de 
forma adequada em benefício da saúde e do 
bem-estar da comunidade.

A preocupação é não sermos enganados. Mas eu já vejo sinais
Politicamente falando, quem é por nós (o 

povo)? 
Tudo bem que não precisaria ser assim, 

afinal, a Democracia permite que cada um lute 
por seus ideais, propósitos e conquistas, ainda 
que individuais. O problema é que em Alagoas 
(esta é a regra de décadas) quando uma árvore 
começa a dar bons frutos, o mau olhado con-
segue contaminar quase toda a população. 

Na política de Alagoas o que mais se vê 
são raposas velhas sem querer largar a galinha 
dos ovos de ouro e também comprometendo 
que o rebanho seja revitalizado. 

A política de Alagoas é uma vergonha 
nacional. Mas como estamos num país polari-
zado pelos sem vergonha, não há como esperar 
que tenhamos prosperidade nos indicadores 
sociais, no fortalecimento do SUS, muito 

menos na educação de base, porque os profes-
sores das séries iniciais estão, entre as mais 
diversas profissões, no patamar dos piores sal-
ários do Brasil. 

Dados do IBGE mostram que Alagoas 
tem 8.5% de sua população na extrema pob-
reza, ou seja, passando dificuldade para ali-
mentação e água. Pelos cálculos é como se 
toda a população de Arapiraca estivesse pas-
sando fome. E aí? Onde está a turma que 
comanda a seara política? 

Não trabalho com previsão, mas analiso 
com responsabilidade e compromisso com 
minha profissão de jornalista. Isto não quer 
dizer que eu seja imparcial, porque todos 
temos preferências e repulsas, mas não sou - e 
jamais serei - desleal com quem não acredito 
ou abomino. 

Há algum tempo Alagoas mudou de 
rumo. Digamos que desde Ronaldo Lessa, pas-
sando por Teotonio Vilela Filho, Renan Filho 
e agora com os bons números de Paulo 
Dantas. Também tem sido assim na capital, 
coincidentemente também com Ronaldo 
Lessa. Só que o buraco era tão grande - e con-
tinua imenso, que é preciso muito mais. 
Estamos distantes do ideal e não temos paz 
política para que avancemos com a velocidade 
prudente. 

Saiba você que também há uma faixa de 
gaza em Alagoas. Não preciso falar aqui, 
porque temos visto do amanhecer ao anoitecer. 

Numa seara com muitos protagonistas e 
poucos mocinhos, a nossa preocupação é não 
sermos enganados. Mas eu já vejo sinais - e eles 
são preocupantes.

WADSON REGIS

C O L U N I S T A S
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ILHADO

Aliados se mantêm em silêncio e preferem não defender prefeito

JHC se vê sozinho em meio a acusações 
no escândalo do Hospital do Coração

O prefeito de Maceió JHC está 
sendo alvo de críticas vindas de 
diversas frentes, enquanto sua lider-
ança na capital alagoana parece des-
moronar. A retórica de "fazer apenas 
com o povo" soa vazia, à medida que 
o prefeito enfrenta desafios de todos 
os lados. 

Nos últimos dias, o senador 
Renan Calheiros, juntamente com o 
grupo do governador Paulo Dantas 
e o presidente da Assembleia 
Legislativa, Marcelo Victor, têm lid-
erado um implacável ataque contra 
o prefeito JHC. Enquanto seu adver-
sário político age de forma incisiva, o 
prefeito parece estar alheio, viajando 
como se o amanhã não existisse. 

O Ministério Público de 
Alagoas (MPAL) aumentou a pres-
são ao solicitar à Justiça a autoriza-
ção para instaurar um procedimento 
de investigação criminal (PIC) rela-
cionado a alegadas irregularidades 
na aquisição de um hospital no valor 
exorbitante de R$ 266 milhões pela 
Prefeitura de Maceió. A denúncia, 
apresentada pelo senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), coloca JHC 
sob uma nuvem de suspeitas que 
ameaça sua administração. 

É importante ressaltar que o 
procurador-geral de Justiça de 
Alagoas, Márcio Roberto Tenório 
de Albuquerque, fundamentou seu 
pedido de investigação citando juris-
prudência da 2… Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
De acordo com essa interpretação, é 
essencial obter autorização prévia 
do tribunal competente para proces-
sar e julgar qualquer autoridade 
com foro especial por prerrogativa 
de função, uma medida que coloca 
JHC ainda mais no centro das aten-
ções judiciais. 

Neste momento crítico, a 
capacidade do prefeito JHC de se 
manter firme e proteger sua admin-
istração diante dessas crescentes 
adversidades permanece incerta. A 
política em Maceió parece ter se 
transformado em um campo de 
batalha, e a sobrevivência política de 
JHC está pendendo na balança. 
Torna-se claro que o prefeito de 
Maceió carece de apoio público por 
parte de seus colaboradores mais 
próximos. Até o momento, não sur-
giu alguém disposto a assumir essa 
função.
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É PARA MORRER DE RIR!

Os humoristas locais, conhe-
cidos como "Cabas de Maceió", 
provocaram uma onda de risos e 
críticas nas redes sociais com sua 
sátira irreverente à recente compra 
do Hospital do Coração pela 
Prefeitura de Maceió. Apelidando 
o hospital de "Hospital do Cifrão", 
o grupo incitou um debate ani-
mado sobre a controversa trans-
ação. 

A aquisição do Hospital do 
Coração pela Prefeitura de 
Maceió gerou muita polêmica 
desde o início, com alegações de 
que o valor pago era excessivo, 
equivalente ao custo de constru-
ção de três hospitais sob a admin-
istração de Renan Filho. Os come-
diantes, com seu humor caracte-
rístico, optaram por transformar a 
situação em um esquete cômico 
em sua conta do Instagram. 

Na sátira, eles retrataram o 
hospital como um local onde o 
"cifrão" era a principal prioridade, 
usando referências exageradas, 
como "orquídeas de ouro" que 
decoravam a entrada do hospital. 
A sátira criticou de forma sutil o 
preço da transação e os aspectos 
financeiros envolvidos na aquisi-
ção.  

Algumas pessoas veem a 
abordagem dos "Cabas de 
Maceió" como uma maneira bem-
humorada de lidar com uma situ-
ação delicada, enquanto outras 
acreditam que a sátira pode 
diminuir a seriedade do assunto, 
considerando a importância da 
compra de um hospital para a 
cidade. 

Independentemente das opiniões 
divergentes, a ação dos humoristas ressal-
tou a importância do debate em torno da 
aquisição do Hospital do Coração e do uso 

dos recursos públicos. Como resultado, a 
questão continua sendo discutida tanto no 
âmbito político quanto na sociedade civil. 
Łrgãos de fiscalização, como o Ministério 

Público, já estão tomando medi-
das para investigar a compra, que 
foi contestada como ilegal por 
grupos políticos.

Grupo de humoristas faz sátira sobre 
escândalo de JHC: “Hospital do Cifrão”

"Cabas de Maceió" satirizam aquisição do Hospital do Coração

DISCÓRDIA

Uma intensa disputa política entre o pre-
feito de Maceió, JHC, e o governador do estado, 
Paulo Dantas, atingiu um novo ápice quando o 
governo do estado decidiu desmontar a árvore 
de Natal instalada pela prefeitura na região do 
Marco dos Corais, Ponta Verde, em pleno mês 
de outubro. 

A briga política entre os líderes políticos 
não parece ter fim, e a decoração natalina, mon -
ta da com meses de antecedência, se tornou o 
epi centro do conflito. A árvore de Natal, que 
tem a intenção de atrair turistas para a cidade e 
fo mentar a economia local, acabou se transfor -
mando em um símbolo dessa disputa acirrada. 

A antecipação da decoração natalina seria 
uma medida para atrair turistas e impulsionar o 
comércio local. No entanto, parece que o gov-
erno estadual é contra a antecipação da decora-
ção natalina. 

A disputa entre o prefeito e o governador 
não apenas polarizou a opinião pública, mas 
também gerou uma tensão política que tem 
impacto direto na promoção da capital ala-
goana. Enquanto ambos os lados se mantêm 
firmes em suas posições, a árvore de Natal de 
Maceió permanece como um símbolo das 
divergências políticas que envolvem a cidade e o 
estado. No ano passado, a novela foi a mesma. 

JHC e Dantas protagonizam mais uma briga por árvore de natal
Enfeite montado no Marco dos Corais é alvo de polêmica
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ATENÇÃO, EMPRESÁRIOS! Também não será concedida nova inscrição a essas empresas

Discutido projeto que cassa Inscrição Estadual 
de empresas que cometam crimes ambientais

Na sessão desta quarta-feira, 
18, os parlamentares apreciaram 20 
itens na ordem do dia. Entre eles, o 
projeto de lei ordinária nÀ 
131/2019, de autoria do deputado 
Cabo Bebeto (PL), que dispõe 
sobre a cassação da Inscrição 
Estadual de empresas que come-
tam crimes ambientais, maus-tratos 
a animais ou se envolvam em cor-
rupção. 

O deputado afirma que seu 
texto, discutido em 2À turno, tem 
por objetivo fortalecer a defesa do 
meio ambiente, dos animais e da 
sociedade. Cabo Bebeto ressalta 
que a sociedade tem sido vítima 
constante dos crimes de corrupção. 
"O poder público não pode mais se 
omitir diante de tanta violência, 
seja contra o meio ambiente, seja 
contra os animais ou as pessoas", 
disse o parlamentar em sua justifi-
cativa, acreditando que apenas com 
punição exemplar acabariam as 
práticas. 

A punição prevista no projeto é a cas-
sação da Inscrição Estadual das empresas, 
quando comprovado, após o devido trâmite 
judicial, que foram responsáveis por danos 

ambientais, maus-tratos a animais ou 
envolvimento com corrupção. Também 
não seria concedida nova Inscrição a essas 
empresas.

OCTOGÉSIMO Deputado está licenciado até meados de fevereiro de 2024

Alagoas terá uma nova par-
lamentar na Assembleia 
Legislativa a partir de novembro. 
A advogada Sâmea Rafaella 
Torres Tenório Mascarenhas, 
conhecida como Dra. Sâmea, 
assumirá uma das cadeiras da 
Assembleia, substituindo o depu-
tado Antônio Albuquerque, do 
partido Republicanos. O afasta-
mento de Albuquerque foi solici-
tado devido a questões pessoais, 
e ele ficará afastado do 
Legislativo até meados de fever-
eiro de 2024. 

Dra. Sâmea ganhou 
destaque na última eleição para 
deputado estadual ao conquistar 
um total de 13.322 votos. Com 
sua entrada, a Assembleia 
Legislativa de Alagoas verá um 
aumento na representação fem-
inina, com seis deputadas no 
total, incluindo Gabi Gonçalves 
(PP), Cibele Moura (MDB), 
Flávia Cavalcante (MDB), 
Fátima Canuto (MDB), ˜ngela 
Garrote (PP) e a nova parlamen-
tar. 

Antônio Albuquerque, por sua vez, 
solicitou duas licenças que foram aprovadas 
durante a sessão realizada na quarta-feira, 
dia 18. A primeira licença abrange o período 
de 18 de outubro a 6 de novembro, desti-

nada ao tratamento de saúde. A segunda 
licença abrange o período de 7 de novembro 
a 19 de fevereiro de 2024, durante a qual 
Dra. Sâmea ocupará a sua cadeira na 
Assembleia Legislativa de Alagoas.

Oito vezes eleito, Antônio Albuquerque se afasta 
por questões pessoais; Advogada Sâmea assume

ABASTECIMENTO

Durante a sessão ordinária 
desta quarta-feira, 18, o deputado 
Fernando Pereira (PP), presidente 
da Comissão de Agricultura e 
Política Rural, informou sobre uma 
reunião realizada pelo colegiado 
para tratar do decreto estadual nÀ 
93.665, que regulamenta a 
cobrança pelo uso de recursos híd-
ricos de domínio do Estado de 
Alagoas. Pereira declarou que o 
debate foi proveitoso, sendo presti-
giado pela classe produtiva alagoana 
e com representantes de comitês de 
todas as nove bacias hidrográficas. 

"Agradeço ao Governo do Es -
ta do pela presença do secretário de 
Re cursos Hídricos, Gino César, que 
foi muito solícito e trouxe muitas in -
for mações úteis para a classe produ -
ti va", elogiou o deputado. Em seu 
registro sobre a reunião, o parlamen-
tar afirmou ainda que mais encon-
tros serão realizados sobre o tema. 
"Ain da há muito a ser debatido e 
acres centado para que nosso traba -
lho não prejudique o setor produtivo 
e, ao mesmo tempo, o meio am bi en -
te", concluiu Pereira. 

Segundo o texto, assinado pelo 
go vernador Paulo Dantas, serão 
cobrados os usos de recursos hídri-
cos superficiais ou subterrâneos, des -
de quando sujeitos à outorga de di -
rei to de uso dos recursos hídricos. 
Por outro lado, não será cobrado o 
uso de recursos hídricos para satisfa-
ção das necessidades de pequenos 
nú cleos populacionais distribuídos 
no meio rural.

Fernando Pereira 
registra reunião 
sobre decreto de 
cobrança pelo 
uso da água

Deputado declarou que o debate 
foi proveitoso, sendo prestigiado 

pela classe produtiva
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SUPREMO

Denúncia de Arthur Lira faz referência a uma postagem do senador numa rede social

Ministro bolsonarista dá 15 dias para Renan 
Calheiros se manifestar sobre queixa-crime

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) André 
Mendonça deu 15 dias ao sena-
dor Renan Calheiros (MDB-AL) 
para que ele se manifeste sobre 
uma queixa-crime apresentada 
pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
AL). A denúncia apresentada por 
Lira faz referência a uma post-
agem de Renan numa rede social 
com informações consideradas 
caluniosas, injuriosas e difamató-
rias.  

Mendonça determina que, 
após os 15 dias, com ou sem 
resposta por parte do senador, os 
autos sejam encaminhados à 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) para manifestação. No 
entanto, se a defesa de Renan 
Calheiros apresentar documentos 
anexados à resposta, Lira terá até 
cinco dias para se pronunciar. No 
início de setembro, o ministro do 
STF Dias Toffoli rejeitou uma 
ação de improbidade apresentada 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF) contra Renan Calheiros 
por uso de avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) quando era 
presidente do Senado com finali-
dade particular.  

O MPF pedia a condenação 
do parlamentar, além da aplica-
ção de multa. De acordo com a 
instituição, as viagens ocorreram 
em 15 e 16 de junho e em 18 de 
dezembro de 2013. Toffoli disse 
que não há que se falar em má-fé 
na conduta. Segundo o entendi-
mento dele, Renan Calheiros 
pagou voluntariamente os valores 
"a título de ressarcimento integral 
do dano", não deixando prejuízo 
ao erário.  

XADREZ POLÍTICO
Escolha de Fernandes é para atrair o PP e o centrão para a base do governo

Presidente da Câmara indica ex-Funcef demitido 
no governo Dilma Rousseff para presidir a Caixa

O presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), anunciou a indicação de Carlos 
Antônio Vieira Fernandes, um funcionário 
de carreira, para liderar a Caixa Econômica 
Federal. Embora o nome tenha chegado ao 
Palácio do Planalto, a decisão final ainda não 
foi tomada. Lira tomou essa decisão aproxi-
madamente 15 dias atrás. Agora, seus aliados 
no Congresso e membros do governo estão 
aguardando seu retorno a Brasília para discu-
tir o assunto em uma reunião com o pres-
idente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

A escolha de Fernandes para a lider-
ança da Caixa acontece em meio às negocia-
ções do Planalto para atrair o PP e o centrão 

para a base do governo, como parte de uma 
minirreforma ministerial promovida por 
Lula. Carlos Antônio Vieira Fernandes é nat-
ural da Paraíba, economista, com uma longa 
trajetória no banco, incluindo o cargo de 
diretor-presidente da Funcef, o fundo de 
pensão da Caixa, e experiência em ministé-
rios durante a gestão petista. Ele ocupou car-
gos nas pastas da Integração Nacional e das 
Cidades, tendo sido escolhido por Lira 
durante seu mandato como líder do PP no 
governo Dilma Rousseff. 

Fernandes também foi nomeado para 
conselhos de administração de estatais, como 
a Codevasf, a Trensurb e a CBTU. 

Durante o governo de Michel 
Temer, ele presidiu a Funcef e man-
teve sua atuação no banco enquanto 
Gilberto Occhi era ministro da 
Caixa. A indicação de Fernandes é 
vista como uma escolha com base 
em sua experiência na área, dado 
que a Caixa desempenha um papel 
crucial no cenário nacional, sendo 
frequentemente comparada a um 
ministério. O PP solicitou que a 
indicação fosse feita com o banco 
"de porteira fechada", ou seja, com o 
partido indicando todos os 12 vice-
presidentes.

¤ época dos fatos, a assessoria de Renan Calheiros informou que ele, em dezembro de 2013, 
devolveu aos cofres públicos R$ 27.390,25 pelo voo em aeronave da FAB entre Brasília e o Recife 
para realizar cirurgia. Em julho, ele devolveu R$ 32 mil referentes à viagem que fez em 15 de junho 

em avião da FAB entre Maceió, 
Porto Seguro e Brasília para partici-
par de festa de casamento.
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PROCESSO

Objetivo é agilizar a comunicação entre o órgão estadual, usuários e empresas

O Departamento Estadual de 
Trânsito de Alagoas (Detran) 
anunciou uma importante medida 
para agilizar o processo de empla-
camento de veículos no estado.  

Agora, quando um cidadão 
adquire um veículo zero quilôme-
tro, necessita de alguma alteração 
nos dados ou deseja substituir a 
placa cinza pela placa do Mercosul, 
ele terá um prazo máximo de 30 
dias para concluir esse procedi-
mento. 

De acordo com informações 
fornecidas por Ana Sarah de 
Pádua, assessora técnica da gerên-
cia de fiscalização e controle do 
Detran, as autorizações emitidas 
pelo órgão serão um elemento adi-
cional de segurança para os usuár-
ios durante o emplacamento de 
seus veículos. Ela enfatizou que 
tanto os proprietários quanto as 
empresas estampadoras de placas 
têm a responsabilidade de cumprir 
esse prazo de 30 dias. 

„Ficou estabelecido que o processo de 
emplacamento deverá ser finalizado em até 
30 dias. Então, além dos proprietários, as 
estampadoras têm a obrigação de, assim que 

receber essa demanda, fazer a inclusão no 
sistema nacional e finalizar o processo. Caso 
não seja feito dentro desse prazo, a autoriza-
ção será automaticamente cancelada, sendo 

PRIMEIRO EMPREGO

O processo seletivo do pro-
grama segue diretrizes específicas. 
Dentre as vagas disponíveis, 10% 
são reservadas para Pessoas com 
Deficiência (PcD), 40% para 
estudantes inscritos no Cadastro 
Ðnico (CadÐnico) e 40% para 
aqueles que concluíram o ensino 
médio em escolas públicas ou par-
ticulares. 

Governo abre inscrições para programa de estágio
Benefício oferece bolsa de um salário mínimo para estudantes

A Secretaria de Estado do 
Planejamento, Gestão e 
Patrimônio (Seplag) deu início, 
nesta quinta-feira (19), às inscri-
ções para o Primeiro Emprego, o 
programa de estágio mais amplo e 
abrangente de Alagoas. Os inter-
essados podem acessar o link pri-
meiroemprego.al.gov.br e realizar 
suas inscrições até o dia 8 de 

novembro. 
Os requisitos para participar incluem 

ter no mínimo 18 anos de idade, estar reg-
ularmente matriculado em uma instituição 
de ensino superior conveniada e fornecer os 
documentos necessários. Além disso, os 
candidatos devem estar no segundo ano ou 
além de sua graduação, seja em formato 
presencial ou à distância. 

Conhecido anteriormente como 

Programa Pontapé, o Primeiro Emprego 
tem como objetivo recrutar estudantes do 
ensino superior para contribuir com diver-
sos órgãos do Poder Executivo de Alagoas.  

O estágio, que não é obrigatório, ofe-
rece uma bolsa no valor de um salário 
mínimo, com carga horária de 30 horas 
semanais, e está aberto para alunos de 24 
instituições de ensino superior sediadas em 
Alagoas. 

FIQUE ATENTO!

Para mais informações, re -
gis tros de reclamações ou de -
nún cias, os consumidores po -
dem entrar em contato através 
do número 151 para chamadas 
tele fônicas, enviar mensagens de 
tex to via WhatsApp para o nú -
mero (82) 98876-8297 ou agen-
dar atendimentos presenciais pa -
ra outros serviços por meio do si -
te agendament o.seplag.al. gov. br.

Procon/AL alerta sobre tentativa de golpe com falsos e-mails
Órgão esclareceu que não encaminha links por e-mail ou celular

O Procon/AL emitiu um 
alerta à população a respeito de uma 
ten tativa de golpe envolvendo o en -
vio de e-mails falsos em nome do 
órgão.  

O Procon esclareceu que 
não envia links por e-mail ou ce -
lu  lar para acessar notificações, 
au  tuações ou documentos em 
ane xo, a fim de verificar possíveis 
pendências. 

Recentemente, o órgão recebeu um 
número significativo de relatos de fornece-
dores que foram contatados por e-mails que 
se faziam passar pela instituição.  

Os e-mails orientavam os destinatários 
a acessarem um link enviado, supostamente 
para obter mais informações sobre possíveis 
infrações. O Procon enfatizou que essa prát-
ica é fraudulenta, enganosa e pode causar 
transtornos, orientando os fornecedores a 
registrarem um boletim de ocorrência sobre 

essa conduta ilícita e a evitarem clicar em 
links suspeitos. 

Segundo o órgão, todas as notificações 
feitas pelo órgão são enviadas por meio de 
Cartas de Informação Preliminar (CIP) para 
empresas cadastradas no Pro-Consumidor e 
através dos Correios para empresas não reg-
istradas. O órgão ressaltou que seus canais 
oficiais de comunicação utilizam endereços 
de e-mail governamentais com o domínio 
al.gov.br. 

Detran Alagoas quer que emplacamentos 
de veículos sejam feitos em até 30 dias

necessário que os proprietários 
abram um novo serviço no 
Detran." 

Com a autorização emitida 
pelo Detran, os proprietários têm a 
flexibilidade de escolher qualquer 
estampadora de placas credenci-
ada para realizar a instalação em 
seus veículos. Atualmente, Alagoas 
conta com 13 municípios que pos-
suem estampadoras de placas 
autorizadas pelo órgão, totalizando 
cerca de 50 empresas em todo o 
estado. 

No caso de cancelamento da 
autorização de emplacamento, os 
proprietários deverão iniciar um 
novo procedimento, o que incluirá 
o pagamento de uma taxa e uma 
nova vistoria. Para esclarecimentos 
adicionais ou dúvidas, tanto os 
usuários quanto as empresas 
envolvidas podem entrar em con-
tato com o Detran por meio do e-
mail: emplaca doras @de tran .al. -
gov.br.
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O Athletico Paranaense ven-
ceu o Grêmio nesta quarta-feira 
(18) de virada, por 2 a 1, em plena 
Arena do Grêmio. Lucas Besozzi 
abriu o placar para o Imortal aos 6 
minutos do primeiro tempo, mas 
Zapelli, aos 37Ê da primeira etapa, e 
Kaíque Rocha, aos 48Ê da etapa 
final, viraram para o Furacão. 

Mesmo jogando fora de casa e 
contra um dos melhores mandantes 
da competição (até então com ape-
nas uma derrota), o Athletico inco-
modou o Grêmio e, segundo o téc-
nico Wesley Carvalho, o triunfo foi 
fruto da superioridade em campo. 

„Sabíamos que seria um jogo 
muito difícil. Jogar aqui não é fácil, 
mas os números dizem que merecí-
amos sair com a vitória. A equipe 
foi agressiva, performou bem‰, 
disse Wesley. 

Furacão arrancou vitória na Arena com gol aos 48 do segundo tempo

DESABAFO Treinador falou sobre episódio em que não concedeu entrevista após o Gre-Nal

Onze dias após protagonizar 
po lêmica na derrota do Grêmio 
con tra o Internacional, o técnico 
Re nato Gaúcho se pronunciou na 
noi te desta quarta-feira (18), 
sobre sua saída rápida ao fim 
daquele clás sico. O treinador, que 
não ha via dado entrevista coletiva, 
pediu des culpas à torcida gre-
mista e criti cou a postura da 
imprensa. "Eu per gunto a você e 
aos seus colegas (jor nalistas): 
antes de me massa cra rem, me jul-
garem, me conde na rem, alguém 
quis saber da mi nha versão? O 
negócio de vocês é fa zer onda. No 
mais, qualquer pro blema a gente 
resolve interna men te. Já que 
vocês me massacraram por cinco 
dias, não tenho que responder 
sobre isso para vocês", atacou o 
treinador.  

Renato pede desculpas à torcida do Grêmio e critica imprensa
O treinador do Grêmio con-

tinuou seu desabafo, enfatizando 
que os repórteres não se esforça-
ram para buscar sua versão dos 
acontecimentos. Ele também fez 
uma analogia com um processo 
legal, argumentando que nenhum 
juiz no mundo condenaria um réu 
sem ouvir ambos os lados da histó-
ria. „Não tem um juiz no mundo 
que condena um réu escutando um 
lado só. Ele escuta os dois lados 
sempre. Mas, vocês me julgaram, 
me condenaram‰, disparou.  

O Grêmio foi derrotado pelo 
Athletico-PR, por 2 a 1, na noite de 
quarta, em sua arena. O resultado 
deixou a equipe gaúcha mais dis-
tante do líder Botafogo, que ven-
ceu e agora soma 58 pontos, contra 
44 do Grêmio, na provisória ter-
ceira colocação 

APOIO DE “PE$O” 
 
A candidatura do ex-meia Pedrinho à presidência do Vasco ganhou um reforço de peso 

nessa quarta-feira (18). O ídolo cruzmaltino se reuniu com o empresário José Roberto 
Lamacchia, dono da Crefisa e da Faculdade das Américas. Em vídeo gravado no encontro, 
Lamacchia declarou apoio a Pedrinho, caso ele vença o pleito. Palmeirense, Lamacchia foi o 
responsável direto pela vitoriosa parceria entre Crefisa e Palmeiras, iniciada em 2015, que já 
rendeu 12 títulos. Ele também é marido de Leila Pereira, atual presidenta do Alviverde. 

BAIXINHO NA ÁREA 
 
O ex-centroavante Romário lançou na última terça-feira (17) sua candidatura à pres-

idência do América, clube do qual é torcedor declarado. O anúncio foi feito através de um 
vídeo no qual o Baixinho oficializa a intenção de concorrer ao cargo. As eleições no Mecão 
acontecem no dia 09 de novembro e Romário deve ser candidato único no pleito. Contudo, 
mesmo sem chapa de oposição, serão necessárias as presenças de ao menos 30 dos 150 con-
selheiros do clube para que a eleição seja validada.

Com gol no fim, Athletico-PR vira sobre 
o Grêmio e sobe na tabela do Brasileirão

Com o resultado, o time para -
na ense subiu três posições na tabela, 
che gando ao 5À lugar com 44 pon-
tos, mesma pontuação do próprio 
Grê mio (3À), Palmeiras (4À) e Fla -
men go (6À), porém, o Furacão tem 
um jogo a mais que Alviverdes e Ru -
bro-Negros, quem entram em cam -
po nesta quinta-feira (19) e podem 
ul trapassar o Athletico caso vençam 
seus jogos. 

A vitória fora de casa ainda re -
co locou o Athletico no caminho das 
vi tórias, visto que a equipe havia per -
did o para o Coritiba por 2 a 0, e em -
pa tado com o Bragantino em 1 a 1 
nos dois últimos jogos antes da pau -
sa para a Data FIFA. 

O Furacão volta a campo no 
pró ximo sábado (21) para enfrentar 
o Botafogo, no Nilton Santos, às 21h 
(de Brasília). 


